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E
stimado colega,

Daqui a quatro dias Vosmicê vai para a cadeira que eu 
ocupei, como ministro das Relações Exteriores, nos 
borrascosos anos de 1964 a 1966. 

Daqui onde estou, sei que estão armando uma caça às 
bruxas no Itamaraty. Remover servidores é prerrogativa dos 
ministros e dos presidentes. Satanizá-los antes da remoção é 
coisa de bruxos. Removê-los depois de terem sido satanizados 
é tibieza. Conhecemos nossa Casa e sabemos que seu terreno é 
fértil para ervas venenosas.

Para ser preciso, relembrarei um caso ocorrido em fevereiro 
de 1974, pouco antes da posse do general Ernesto Geisel. Outro 
dia ele riu muito quando mencionei o episódio. 

Um diplomata fez chegar ao gabinete do presidente eleito 
uma folha de papel sem assinatura, devastando a vida de seis 
possíveis chanceleres de seu governo.

A respeito do embaixador Azeredo da Silveira, o Silveirinha, 
dizia o seguinte:

— Não encontrou, até hoje, quem lhe dissesse que ‘de modo 
que’ e ‘de maneira que’ são locuções invariáveis. Insiste, para 
suplício dos interlocutores, enunciar que ‘de modos que’, ‘de 
maneiras que’. (Um de seus colaboradores) pede, no particular, 
para ser acareado com o embaixador Silveira e afirma que 
pode fazer revelações estarrecedoras a respeito da cooperação 
que, no cargo (cônsul-geral em Paris), o embaixador Silveira 
prestou aos assuntos particulares do presidente Goulart.

A sorte faltou ao diplomata e alguém o identificou no verso do 
papelucho.

Uma semana depois, o mesmo servidor fez chegar ao gabinete de 
Geisel outro papel, desta vez assinado. Nele, qualificava Silveira:

— Grande inteligência, perspicácia, capacidade de trabalho e 
experiência na política multilateral e bilateral.

Silveira foi o chanceler de Geisel e fez um memorável trabalho.

Eu impedi que as bruxas entrassem no Itamaraty. Numa época 
em que se cassavam servidores aos lotes, limitei o expurgo a 
meia dúzia. Isso num regime de exceção. 

Mas não estou aqui para falar bem de mim. Em 1968, o 
embaixador Araújo Castro, último chanceler de João Goulart, 
foi nomeado embaixador do Brasil nas Nações Unidas e, logo 
depois, em Washington.

Quando a prática de torturas de presos era denunciada pelo 
mundo afora, alguns de nossos mais ilustres embaixadores 
escreviam cartas a jornais negando que elas ocorressem. Um 
deles classificou a acusação de “caluniosa”. 

Era a instrução que tinham. Pio Corrêa cumpria essa ordem. 
Como cavalheiro que era, em 1971 escreveu ao chefe do Estado-
Maior do Exército, general Alfredo Malan, denunciando a 
tortura e lastimando ter sido levado a mentir.

A satanização de servidores é geralmente produto de 
malquerenças ou cobiças explicáveis pelas diferenças de 
caráter que acompanham o gênero humano. Nada podemos 
fazer para extingui-las, mas, sentados naquela cadeira, 
devemos contê-las. 

Um de seus antecessores prenunciou o desastre que seria 
a gestão dele ao remover Vosmicê do cargo de ex-chanceler 
para a embaixada na Croácia.

O Brasil de hoje não é o das ditaduras. A conduta dos servidores 
deve ser avaliada pela métrica do serviço público, e só. O 
marechal Castello Branco mandou para Paris um diplomata da 
sua estima. Quando ele ofendeu essa métrica, transferimo-lo 
para Jacarta.

Saudações fraternais

Vasco Leitão da Cunha
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MAURO Vieira será ministro da Relações 
Exteriores do governo Lula

A senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) aceitou o convite do 
presidente diplomado Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) para ser minis-
tra do Planejamento. O anúncio 
foi feito ontem pelo deputado 
Alexandre Padilha (PT-SP), futu-
ro titular da Secretaria das Re-
lações Institucionais. Ele negou, 
porém, que Lula tenha discutido 
com Tebet “turbinar” o ministé-
rio para o comando da senadora.

“Temos uma sinalização po-
sitiva de que ela aceitou o mi-
nistério do Planejamento”, disse 
Padilha. “O presidente Lula fez o 
convite à senadora Simone Tebet 
pelo papel que ela teve no segun-
do turno, pela qualidade que tem 
como senadora, como ex-prefei-
ta e capacidade como gestora. 
Essa foi a motivação.” 

Padilha disse que não haverá 
mudança, por enquanto, na es-
trutura já debatida do governo 
com Lula e demais ministros. O 
Programa de Parcerias de Inves-
timentos (PPI), que a senadora 
teria sinalizado interesse em le-
var para o Planejamento, segue 
na Casa Civil.

O PPI já havia sido vinculado 
antes à Casa Civil e atualmente 
faz parte da estrutura do Mi-
nistério da Economia. Na prá-
tica, o secretário especial do 
PPI, que se reporta ao ministro 
ao qual o programa é vincula-
do, coordena o conselho.

Segundo interlocutores de 
Lula e do MDB, Tebet também 
havia manifestado interesse em 
ter vinculados ao Planejamento 
bancos públicos com capacidade 
de atuação direta, como a Caixa 
Econômica Federal e o Banco do 
Brasil, mas a ideia foi de pronto 
rechaçada no PT.

Padilha negou que tenham 
sido discutidas transferências de 
órgãos para a pasta. Institutos 
de pesquisas, como Ipea e IBGE, 
fi carão vinculados ao ministério 
de Tebet, conforme sugerido an-
tes pelo gabinete de transição.

“Recebi uma sinalização de 
que (ela) tem a vontade de com-
por o Ministério do Planejamen-
to e estaria aceitando o convite 
feito sexta-feira, quando o presi-
dente mostrou o organograma, 
os papéis e responsabilidades do 
ministério”, afi rmou.

A confi rmação de Tebet no 
Planejamento encerra longas 
semanas de discussões e pode 
destravar a montagem fi nal da 
composição da equipe de Lula, 
em negociações com o MDB, PSD e 
União Brasil. Lula vai dar sequên-
cia a reuniões com lideranças 
partidárias para concluir o anún-
cio dos 16 ministérios pendentes.

O Planejamento foi uma das 
opções aventadas a Tebet pelo 
gabinete de transição, depois 
que a senadora foi preterida 
do Desenvolvimento Social, 
pasta que mais desejava. A 
senadora foi cogitada no Meio 
Ambiente, Cidades e Turismo.

Ela não era, no entanto, a pri-
meira opção para a pasta. Lula 
tentou emplacar no Planejamen-
to economistas de viés mais libe-
ral, ligados ao PSDB, como Persio 
Arida e André Lara Resende, mas 
ambos recusaram.

Tebet buscava uma posição 
com visibilidade política, com 
capacidade de tocar programas 
e entregar diretamente à popu-
lação, embora o Planejamento 
tenha perfi l mais burocrático. 
Por isso a predileção pelo minis-
tério que cuida do Bolsa Família.

SIMONE Tebet foi candidata à 
presidência pelo MDB
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| ESPLANADA | Confi rmação encerra longas semanas 
de discussões e pode destravar a montagem fi nal da 
composição da equipe de Lula

Simone Tebet aceita 
convite de Lula para ser a 
ministra do Planejamento

LULA

Desde a 
campanha 
eleitoral, 
Lula já dizia 
que Tebet 
permaneceria 
em Brasília 
para ajudá-
lo no futuro 
governo, 
indicando 
que desejava 
a aliada no 
primeiro 
escalão
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